
CONSELHO MUNICIPAL DO IDOSO – COMUI 1 

ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 2 

ATA Nº. 022/2021  3 

(Virtual nº 022) 4 

Aos vinte dois dias do mês de junho de dois mil e vinte um, às dezesseis horas, reuniram-5 

se para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de Porto 6 

Alegre, via Google Meet, denominado PLENO VIRTUAL DO COMUI, em razão do 7 

decreto municipal a fim de combater o coronavírus e a propagação da pandemia entre as 8 

pessoas, sob a presidência de LECI MATOS E ELEONORA KEHLES SPINATO, com a 9 

presença dos: 10 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Emir Roberto da Silva e Marilene Assis, 11 

ACELB – Associação de Cegos Louis Braille; Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo 12 

Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund; Eleonora Kehles Spinato, Associação 13 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI; Anete Maria Nunes de Oliveira, 14 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré; Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-15 

alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN; Priscila Pinheiro dos Santos e 16 

Bibiana Antunes, Banco de Alimentos do RS; Lúcia Helena Bastos Maschke, 17 

Associação dos Ferroviários; Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da 18 

Tuca – ACCAT; Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal; e Daniela 19 

dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz.  20 

CONSELHEIROS DO GOVERNO: Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 21 

Coordenação Política; Maria da Graça Furtado e Maria Anira Cuty, Fundação de 22 

Assistência Social e Cidadania – FASC; José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal 23 

de Esporte, Lazer e Juventude; Cristina Koller Sander, Secretaria Municipal da 24 

Cultura – SMS; e Sílvio Juramar Leal, CDI/SMDS.  25 

DEMAIS PRESENTES: Andréia Rosana Razzolini, Secretaria Municipal de 26 

Desenvolvimento Social – SMDS; Lira Rios, Gerência do COMUI; Patrícia Costa 27 

Ribeiro, Taquígrafa – TG Taquigrafia.  28 

Após a conferência de quorum foram iniciados os trabalhos da Ordem do Dia.  29 

Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Vamos aprovar a 30 

pauta? Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Aprovo. 31 

Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Aprovo. 32 

Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 33 

Nordlund: Aprovo. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – 34 

ACCAT: Eu também aprovo. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: 35 

Aprovo. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Aprovo. Emir 36 

Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Aprovo. Anete Maria 37 

Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Não, não... Espera aí, temos 38 

que tirar coisas! Priscila Contini Marcondes, Federação Espírita do Rio Grande do 39 

Sul – FERGS: A Santa casa sai da pauta, Ypiranguinha sai da pauta, Parceiros sai da 40 

pauta e IPS sai da pauta. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, 41 

Lazer e Juventude: Por quê? Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 42 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Porque falta alguma coisa. Tá ok, está APROVADA A 43 
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PAUTA. CÂMARA DE REGISTROS. Vou registrar aqui que uma delas, a Vovó Franciosi, 44 

o Conselheiro Giacomoni participou, fez a sua estreia. Lúcia Helena Bastos Maschke, 45 

Associação dos Ferroviários: Posso ler. É o RESIDENCIAL GERIÁTRICO VOVÔ E 46 

VOVÓ FRANCIOSI, na Rua Ary Tarragô, 1281 e 1461. É o antigo Lar Dom Guanela. Está 47 

com uma nova proprietária, eles fizeram um comodato e estão desde novembro de 2019. 48 

A proprietária também tem mais duas ILPIs, o Residencial Bem Me Quer no Jardim 49 

Ipiranga e o Residencial Bem Querer, na Rua Beno Mentz, 1688. Uma delas já está 50 

registrada conosco. Essa casa, como eles estão aproveitando as instalações lá do Dom 51 

Guanela, é que aquilo lá foi construído para ser uma ILPI, uma casa para receber idosos. 52 

Então, é muito boa a casa, é uma casa de dois pisos, com elevador, tem capacidade para 53 

40 idosos, no momento estão com 31 idosos, desses 31 só um com grau III. A faixa etária 54 

vai de 62 a 100 anos. Em julho de 2020 a casa teve um surto de Covid, com um óbito, 55 

quatro idosos e quatro funcionários positivados. Possui 19 quartos, 4 privativos, 1 para 56 

casal, 4 semiprivativos e 11 coletivos com 3 ou 4 idosos. Quartos amplos, bem arejados, 57 

com campainha, ar condicionado ou ventilador, TV e frigobar. A maioria dos quartos 58 

localiza-se no andar térreo, todos os quartos tem banheiro, todos os moradores tem 59 

atendimento com Ecco Salva ou Unimed. A maioria dos moradores é do bairro e somente 60 

um morador é oriundo do interior do Estado. Todos recebem visitas de familiares nos 61 

horários das 10 às 11 horas e das 14h30min às 18 horas, sempre observando os 62 

protocolos. Sala com poltronas, ampla, arejada, refeitório também amplo, cozinha com 63 

guarda de alimentos bem organizada. O residencial tem posto de saúde com 64 

medicamentos e prontuário organizado. A equipe de trabalho é composta por 5 técnicos 65 

de enfermagem, 7 cuidadores, 2 cozinheiras, 3 serviços gerais, enfermeira todos os dias 66 

pela manhã, nutricionista uma vez a cada 15 dias e médico uma vez ao mês. Fisioterapia 67 

a cargo do idoso, uma vez por semana a fisioterapia em grupo oferecida pelo residencial 68 

e tem lavanderia própria. O residencial comemora com festa os aniversários, festas 69 

tradicionais, Dia dos Avós. Tem atividades de música, estão organizando biblioteca, 70 

todas às quartas-feiras tem trabalho com a terapeuta ocupacional, passeios diários pelo 71 

pátio, possui um salão de beleza equipado, sala para exercícios e horta. Projetos com 72 

escolas para atividades e também doações. O PPCI vigente, alvará sanitário solicitação 73 

protocolada, alvará de funcionamento vigente e carta de habitação pendente de ajustes 74 

na documentação. Os valores do residencial vão de R$ 3.500,00 a R$ 4.600,00, o grau III 75 

um pouco mais, de R$ 3.500 a R$ 7.000,00. A câmara após análise da documentação em 76 

visita virtual INDICA CADASTRO com o nº 126. Leci Matos, Associação Comunitária 77 

do Campo da Tuca – ACCAT: Beleza! Em processo de votação. Lúcia Helena Bastos 78 

Maschke, Associação dos Ferroviários: Aprovo. Leci Matos, Associação 79 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Aprovo. Anete Maria Nunes de Oliveira, 80 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de 81 

Governança Local e Coordenação Política: Aprovo. Maria da Graça Furtado, 82 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Aprovo. Daniela dos Anjos 83 

Trindade, Amparo Santa Cruz: Aprovo. Sílvio Juramar Leal, CDI/SMDS: Aprovo. 84 

Cristina Koller Sander, Secretaria Municipal da Cultura - SMC: Aprovo. José Paulo 85 

Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: Parabéns pelo 86 

relato. Aprovo. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: 87 

Aprovo. Parabéns pelo relato também, muito bom. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade 88 

Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: Aprovo. Priscila Pinheiro 89 

dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Aprovo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, 90 

Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Aprovo. Eleonora Kehles 91 
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Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Aprovo. 92 

APROVADO O CADASTRO. O próximo. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa 93 

Cruz: O próximo é o LAR DONA EUGÊNIA SERVIÇOS GERIÁTRICOS LTDA., Rua Dona 94 

Eugênia, Bairro Santa Cecília. Realizamos a visita virtual com a proprietária, a Sra. Lúcia, 95 

que assumiu o residencial em 7 de maio de 2021. O residencial tem capacidade para 14 96 

moradores, no momento está com 11 idosos, mas até o final do mês ficará com 10 97 

moradores, um retornará para a família. O atendimento é para os três graus de 98 

mobilidades, na atualidade estão com 13 idosos grau III, os demais graus II. Os 99 

moradores na sua grande parte são da região e todos têm convênio médico, assim como 100 

convênio para transporte em caso de emergência. A equipe de trabalho é composta por 101 

uma nutricionista, que é a proprietária atual, 2 cozinheiras que fazem plantões 12 por 36, 102 

1 serviços gerais que responsável pela higienização da casa e lavanderia, que faz 44 103 

horas semanais, 4 técnicos de enfermagem com plantões de 12 horas, 1 enfermeira RT, 104 

que é a ex-proprietária, e o médico clínico que vai de 15 em 15 dias. Em relação à equipe 105 

nós colocamos que achamos pouco número de técnicos para o número de idosos que 106 

tem. E também alertamos em relação a serviços gerais ser responsável pela higienização 107 

da casa e também a higienização das roupas. O espaço físico é formado por uma sala de 108 

convivência e televisão, um refeitório misto, uma área lateral do pátio que ela denominou 109 

como solarium, lavanderia. A cozinha é organizada com poucos alimentos, onde a Sra. 110 

Lúcia disse que fazem as compras conforme a necessidade, que é semanalmente. A 111 

proprietária traz que irá fazer melhorias na casa, já tem contratado um projetista. Antes 112 

dela falar isso nós colocamos a questão de que sentimos falta de barras pelos 113 

corredores. Ela disse que já está com o profissional que está projetando as melhorias da 114 

casa. Os quartos são divididos, 1 quarto com duas camas, 2 com quatro camas, 2 quartos 115 

com três camas e somente 1 quarto privativo com suíte. Nos quartos não tem banheiros, 116 

existem dois banheiros fora dos quartos. Em relação ao período de pandemia ela não 117 

teve nenhum morador e nem colaboradores tiveram Covid. Todos os funcionários já estão 118 

vacinados contra Covid, assim como a vacina contra gripe. A geriatria, quando 119 

perguntado o que oferece de atividade para os 11 moradores, ela disse que antes da 120 

pandemia tinha uma terapeuta ocupacional, que por causa da pandemia foi suspenso e 121 

que tem a possibilidade desse profissional retornar para o atendimento aos idosos. Em 122 

relação à fisioterapia e qualquer outro médico de qualquer outra área é individual, cada 123 

morador contrata o seu trabalho. Em relação aos alvarás, o alvará de funcionamento 124 

vigente, PPCI e alvará sanitário com validade até 02/06/2022. A casa é alugada e os 125 

valores do residencial são conforme o grau de mobilidade, que vai de R$ 3.000,00 a R$ 126 

5.000,00. A Câmara de Registro após análise da documentação e visita virtual, indica 127 

cadastrar o residencial com nº 125. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de 128 

Esporte, Lazer e Juventude: Oferece pouca atividade para os idosos. Daniela dos 129 

Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Na verdade, como assumiu agora em maio é 130 

pouco tempo. A gente achou ela bastante disposta a melhorias, até aumento de 131 

funcionários, mas achamos ela um pouco perdida também em relação a essas respostas, 132 

né? Por exemplo, a questão da ex-proprietária que é a responsável técnica, RT da 133 

Saúde, ela não soube nos dizer qual o horário certo que ela ficava, se ia todo dia, se não 134 

ia. Ela disse: “Ah, quando eu preciso ela está sempre aqui”. Nós até brincamos que 135 

ninguém pode ficar 24 horas prestando serviço. O que nós conversamos foi de repente 136 

esperar mais um período e retomar, refazer essa visita com ela, até para ver se 137 

realmente essas melhorias, a questão de aumento de funcionários ocorreu ou não, 138 

porque ela tem só 4 técnicos enquanto equipe de trabalho. Então, que ela colocou que é 139 

um técnico em cada plantão. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 140 
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Jardim Ipiranga – ASMOJI: Ela assumiu faz um mês, a gente tem que esperar até ela se 141 

apropriar e reorganizar a casa. Não é uma casa que esteja com irregularidades, são 142 

detalhes. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: São só detalhes de 143 

estrutura, porque se a gente for ver a questão de documentação está toda ok. Anete 144 

Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Deixa eu te perguntar 145 

uma coisa, sobre o PPCI, como que ela tem PPCI se não tem corrimão? Daniela dos 146 

Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Boa pergunta. Eleonora Kehles Spinato, 147 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Mas o PPCI está vigente até 148 

2023. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Ou está só 149 

encaminhado? Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 150 

Ipiranga – ASMOJI: Não, está vigente. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa 151 

Cruz: A gente pediu para ela nos mostrar na visita. Anete Maria Nunes de Oliveira, 152 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Porque é a primeira coisa que eles pedem. 153 

Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: A questão do corrimão foi 154 

conversado com ela, a gente pontuou ainda antes de ver os registros. Eleonora Kehles 155 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Talvez o bombeiro 156 

tenha aceito porque ela está com o projeto pronto para instalar os corrimões. Anete 157 

Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Não, o bombeiro não 158 

dá enquanto não estiver instalado. Eles vão fazer a vistoria. E outra, a vigilância revisa 159 

pela RDC, a RDC manda ter os corrimões e nós recebemos, por exemplo, no Lar Nazaré, 160 

do Ministério Público... (Falas concomitantes). Até que a gente conseguiu inserir no 161 

projeto para poder colocar. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 162 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: O Ministério Público já esteve lá, mas não sei como que eles 163 

deram. Está vigente. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 164 

Nazaré: E a questão dos funcionários eu não entendi, ela tem 4 funcionários e tem grau 165 

III? Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: São 3 idosos de grau III. Quando 166 

ela trouxe isso nós também levantamos, porque são 4 técnicos e o que ela nos passou é 167 

que a enfermeira fica a maior parte do tempo, mas mesmo assim são poucos 168 

funcionários, isso foi alertado para ela também dessa questão. Anete Maria Nunes de 169 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu acho que tu tens que pedir a escala 170 

de trabalho dos funcionários. Não sei o que a Priscila acha, que ela conhece a RDC 171 

também. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Tem que verificar 172 

a lista de funcionários e ver quantos idosos, ver se está correto o dimensionamento. 173 

Quem é o responsável técnico? Ela nem sabe quem é, né. Eleonora Kehles Spinato, 174 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Não, ela sabe! Daniela dos 175 

Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Ela sabe quem é. Ela só não nos colocou o 176 

horário que a responsável técnica trabalha, mas tem a responsável técnica. Eleonora 177 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Que é a 178 

antiga proprietária, ela vendeu no mês passado ela é a enfermeira responsável e se 179 

compromete a ficar até dezembro respondendo. Leci Matos, Associação Comunitária 180 

do Campo da Tuca – ACCAT: Tá, então, tem. Anete Maria Nunes de Oliveira, 181 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Isso tem que estar no papel. Eleonora Kehles 182 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Mas está. Anete 183 

Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: E eu acho que a 184 

questão da quantidade de funcionários, porque tem os turnos. Se tem 3 grau III e tem 185 

grau II eu não sei, como que ela vai distribuir esse pessoal nos turnos, nos finais de 186 

semana? Algum horário ela vai ficar sem funcionário. Eleonora Kehles Spinato, 187 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Então, tu achas que não dá 188 
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para dar o cadastro? Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: A questão de 189 

ficar sem funcionário acredito que não, mas sobrecarrega quem está. Anete Maria 190 

Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Sim, ou está sem, ou está 191 

explorando o funcionário. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Sim, assim 192 

como quem faz a higienização da casa, de tomar conta da higienização e também da 193 

lavanderia. A lavanderia é bem organizada, a gente viu o espaço. Eleonora Kehles 194 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Está tudo 195 

organizado. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Mas com 196 

poucos funcionários a gente pensa como que está esse cuidado, né? Tem alguma coisa 197 

errada. Por mais que ela não fique sem, mas alguma coisa vai estar comprometida no 198 

momento em que não tem uma escala adequada de funcionários. E a gente sabe que na 199 

sobrecarga quem vai pagar é o idoso que vai ser mal cuidado. Então, eu acho bem 200 

complicado nós registrarmos uma instituição que não está totalmente segura em relação 201 

a todas essas coisas que vocês apontaram como dificuldades. Anete Maria Nunes de 202 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu adiaria, no mínimo para 30, 45, 60 203 

dias, fazer uma nova e já pede alguma documentação para ela sobre os funcionários, o 204 

regime de trabalho, o responsável técnico, a comprovação. Não sei o que vocês acham 205 

de prazo, mas eu não daria, ela a recém assumiu, ela nem sabe nada ainda. Leci Matos, 206 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: E qual é o parecer da câmara? 207 

Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: O parecer da câmara é de indicar o 208 

cadastro. Maria Anira Cuty, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: E 209 

esse cadastro tem um tempo, é no máximo de 6 meses, não é? Ele vai ser revisto logo, 210 

não só este como todas as vistas que estão sendo feitas. Anete Maria Nunes de 211 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: No momento que tu dás o cadastro, 212 

Anira, a pessoa fica tranquila, ela adia as suas decisões, no momento que não dá e fica 213 

pendente, ela vai tentar se agilizar para normalizar as coisas. Eu entendo assim pelo 214 

menos. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Eu iria 215 

com o parecer da câmara e depois ir acompanhando, apontando, para a entidade saber 216 

que teve esses apontamentos. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores 217 

do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Vamos para a votação, então. Leci Matos, Associação 218 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Eu sou favorável. Lúcia Helena Bastos 219 

Maschke, Associação dos Ferroviários: Favorável. Anete Maria Nunes de Oliveira, 220 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Sou adiamento do registro. Verônica Pereira, 221 

Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Favorável. Maria Anira 222 

Cuty, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Favorável. Daniela dos 223 

Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Favorável. Sílvio Juramar Leal, CDI/SMDS: 224 

Favorável. Cristina Koller Sander, Secretaria Municipal da Cultura - SMC: Pelo 225 

adiamento. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e 226 

Juventude: Favorável. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio 227 

aos Necessitados – SPAAN: Favorável. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de 228 

Alimentos do RS: Não sou favorável ao cadastro, sou contra. Glauce Neide da Silva 229 

Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Favorável. Eleonora 230 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Favorável. 231 

Nós vamos retornar daqui um tempo para verificar. APROVADO O PARECER. CÂMARA 232 

DE ASSESSORAMENTO. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: 233 

INSTITUTO POBRES SERVOS DA DIVINA PROVIDÊNCIA – CALÁBRIA. A instituição 234 

solicitou a prorrogação do prazo de aplicação do recurso e prestação de contas. A 235 

referida parcela foi repassada em 14/04 e eles estão pedindo um período de aplicação de 236 
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60 dias, que poderia ser realizado até 13/06. Então, eles solicitam uma prorrogação de 237 

30 dias e também pedem autorização do uso de saldo para aquisição de itens 238 

permanentes. Foi previsto no plano de aplicação a aquisição de dois aparelhos de ares-239 

condicionados, que foram adquiridos conforme o planejamento, porém na compra de 240 

bens conseguiram desconto de R$ 500,00 em cada equipamento. Então, restou um saldo 241 

de R$ 1.000,00. A instituição deseja adquirir um aparelho de pressão, um 242 

multiprocessador e um no-break com essa quantia de R$ 1.000,00. Parecer da câmera é 243 

FAVORÁVEL à solicitação da instituição para prorrogação do prazo de aplicação e 244 

prestação de contas em 30 dias, e a aplicação do saldo de R$ 1.000,00 de natureza de 245 

bens de capital na aquisição de um aparelho de pressão, um multiprocessador e um no-246 

break. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Mas 13/06 247 

já passou. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Eles fizeram a 248 

solicitação antes dessa data, só que a gente não conseguiu analisar. Eles enviaram esse 249 

ofício antes da data do vencimento. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo 250 

da Tuca – ACCAT: Então, vamos para a votação. Sou favorável. Anete Maria Nunes de 251 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Favorável. Verônica Pereira, Secretaria 252 

de Governança Local e Coordenação Política: Favorável. Maria Anira Cuty, 253 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Favorável. Daniela dos Anjos 254 

Trindade, Amparo Santa Cruz: Favorável. Sílvio Juramar Leal, CDI/SMDS: Favorável. 255 

Cristina Koller Sander, Secretaria Municipal da Cultura - SMC: Favorável. José Paulo 256 

Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: Favorável. Emir 257 

Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Favorável. Luiz 258 

Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – 259 

SPAAN: Favorável. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: 260 

Favorável. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família 261 

Gustavo Nordlund: Favorável. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores 262 

do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Favorável. APROVADO O PARECER. Priscila Pinheiro 263 

dos Santos, Banco de Alimentos do RS: O próximo é da APECAN - ASSOCIAÇÃO DE 264 

APOIO A PESSOAS COM CÂNCER. O projeto prevê a aquisição de 14 camas Box e 6 265 

camas conjugadas para casa de apoio da entidade, que tem o objetivo de oferecer um 266 

espaço de acolhida às pessoas que estão em tratamento oncológico nos hospitais de 267 

Porto Alegre. Conforme o item 3.2, que trata sobre o público beneficiário verifica-se que o 268 

projeto destina-se a indivíduos em situação de vulnerabilidade e risco pessoal e social 269 

devido à doença oncológica, como também seus familiares oriundos de locais distantes 270 

da capital, municípios do Estado do Rio Grande do Sul e não têm como sem apoio 271 

manter o tratamento em nível ambulatorial. No item 3.3 a entidade justifica o projeto 272 

devido à necessidade da oferta de espaço acolhedor aos pacientes e familiares que se 273 

deslocam de seus municípios para a realização de tratamentos longos que exigem 274 

cuidados intensos e duradouros. Na metodologia do projeto a entidade esclarece que a 275 

APECAN se caracteriza como um serviço de acolhimento institucional provisório, ofertado 276 

a usuários e acompanhantes que se encontram em trânsito em Porto Alegre, em função 277 

do tratamento da doença e que não possuem referência familiar na cidade e nem 278 

condições financeiras para hospedagem. Parecer da câmara, a partir do exposto esta 279 

câmara esclarece que o Fundo Municipal do Idoso, criado pela Lei Complementar nº 44, 280 

de 30 de março de 2000, e regulamentado pelo Decreto 17.195, de 11 de agosto de 281 

2011, tem o objetivo de facilitar a captação, o repasse e a ampliação de recursos 282 

destinados ao desenvolvimento das ações de atendimento à pessoa idosa no Município 283 

de Porto Alegre. Nesse sentido, o referido projeto, apesar do mérito do objetivo não é 284 
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destinado ao atendimento a pessoas idosas moradoras de Porto Alegre. Os projetos 285 

destinados ao COMUI para a solicitação de captação pelo FUMID devem, 286 

obrigatoriamente, ter um público beneficiário pessoas com idade igual ou superior a 60 287 

anos, bem como estarem residido na capital. A Câmara de Projetos coloca-se à 288 

disposição para maiores esclarecimentos. Leci Matos, Associação Comunitária do 289 

Campo da Tuca – ACCAT: Beleza! Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 290 

Espírita Maria de Nazaré: Eu acho que esse projeto devia ser encaminhado ao 291 

Conselho Estadual do Idoso, porque é um projeto muito legal, é bastante necessária essa 292 

casa para acolhimento. Eu conheço uma pessoa que teve esse problema, a pessoa vinha 293 

lá de São Borja, não tinha onde ficar, chegava de manhã, fazia o tratamento, fazia a 294 

quimioterapia e retornava de ambulância de Van, sei lá de quê, toda semana. Como é 295 

para o pessoal do interior o COMUI não tem essa finalidade. Priscila Pinheiro dos 296 

Santos, Banco de Alimentos do RS: E a gente também trabalha com a ideia de que não 297 

temos como garantir que o público beneficiado vai ser o idoso. Anete Maria Nunes de 298 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Assim como o da Santa Casa, que a 299 

maioria não é idoso, mas eu acho que a gente deveria no parecer orientá-los para 300 

encaminhar ao Conselho Estadual do Idoso. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 301 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Mas no caso da Santa Casa também não 302 

temos certeza que é aplicado também para idosos do interior. Também tem isso. Anete 303 

Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Mas a Santa Casa 304 

quantificou no projeto deles, que eles mandaram um novo, eles quantificaram a 305 

quantidade de atendimentos, o total, os que foram só idosos de Porto Alegre. Foram 306 

3.300 e poucos em 2019, só idosos de Porto Alegre. Eleonora Kehles Spinato, 307 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Esse trabalho de abrigagem 308 

dessas pessoas é muito importante. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos 309 

do RS: O público alvo é de idosos de fora, pessoas que não tem condições de se 310 

hospedarem, aí ficam nesse local. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da 311 

Tuca – ACCAT: Pessoal, é isso. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita 312 

Maria de Nazaré: Só um minutinho. Eu acho que a gente poderia acrescentar no final, 313 

Priscila, a sugestão de encaminhar ao Conselho Estadual. José Paulo Giacomoni, 314 

Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: Acho que deve ser melhor 315 

pensado, por que como foi aprovada a inscrição dela no Conselho Municipal? Eleonora 316 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Mas a 317 

inscrição deles é como uma entidade de Porto Alegre. José Paulo Giacomoni, 318 

Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: Eu entendo, mas se coloquem na 319 

posição deles, o que eles vão poder nos responder, sabendo que a gente recebe as 320 

pessoas, o nosso objetivo é receber, dar atendimento às pessoas de Porto Alegre. Teria 321 

que ter uma avaliação do objetivo. Quando recebemos essa entidade com essa 322 

finalidade, teria que estar bem claro para eles, né? Eleonora Kehles Spinato, 323 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Giacomoni, a finalidade, 324 

entre as finalidades da instituição está essa de abrigar os de fora, mas apoio a pessoas 325 

com câncer, eles dão apoio de várias formas a idosos com câncer aqui de Porto Alegre. 326 

Isso não vai excluir eles de um registro. É esse projeto que é específico para comprar 327 

camas para abrigar. Maria Anira Cuty, Fundação de Assistência Social e Cidadania – 328 

FASC: Eles têm que ter o entendimento dos projetos que fazem, porque esse projeto está 329 

para acolher pessoas que vêm do interior, só que não estão dizendo que são só idosos, é 330 

para qualquer pessoa com familiares com câncer, seja ele criança, adulto ou idoso, para 331 

que possa utilizar esse espaço, mas não somos nós que vamos colaborar no sentido de 332 



 8 

captação para atender o Estado do Rio Grande do Sul se o Conselho Estadual tem fundo 333 

também, né? Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu 334 

estou olhando no site deles, eles têm umas 10 unidades no interior, em todas as cidades 335 

maiores, mais de 10 até. Talvez eles encaminhem dessas cidades para essa casa, né? 336 

Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Eu coloquei assim: “O 337 

COMUI entende a importância e relevância do projeto e orienta encaminhar para o 338 

Conselho Estadual da Pessoa Idosa”. É isso? Maria Anira Cuty, Fundação de 339 

Assistência Social e Cidadania – FASC: Mas justifica para eles que o Conselho 340 

Municipal do Idoso é para a população moradora de Porto Alegre. Eleonora Kehles 341 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Mas isso tem no 342 

parecer. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Então, 343 

vamos votar. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Voto 344 

favorável com o parecer e isso que foi lido pela Priscila. Leci Matos, Associação 345 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Eu também aprovo assim. Anete Maria 346 

Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Também voto assim. 347 

Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: 348 

Favorável. Maria Anira Cuty, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: 349 

Favorável. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Favorável. Sílvio 350 

Juramar Leal, CDI/SMDS: Favorável. Cristina Koller Sander, Secretaria Municipal da 351 

Cultura - SMC: Favorável. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, 352 

Lazer e Juventude: Favorável. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de 353 

Cegos Louis Braille: Favorável. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense 354 

de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: Favorável. Priscila Pinheiro dos Santos, 355 

Banco de Alimentos do RS: Favorável. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo 356 

Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Favorável. Eleonora Kehles Spinato, 357 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Favorável. APROVADO O 358 

PARECER. Temos por último um informe da Anira. Maria Anira Cuty, Fundação de 359 

Assistência Social e Cidadania – FASC: Assim, no dia 15 teve aquele movimento para 360 

fecharem duas casas de idosos, uma em Ipanema e outra na Hípica, as duas têm o 361 

mesmo nome Casa Santa Clara. O que acontece? Naquele dia a delegada foi para 362 

fechar, fizeram um grande alarde que não era nada aquilo. Tinha uma lá na primeira casa 363 

de Ipanema, tinha uma idosa que estava contida na cama por ordem médica, tinha um 364 

atestado que dizia que ela tinha que ficar porque ela tem uma sonda e ela tira a sonda e 365 

mesmo ela contida fica fazendo muitos movimentos da cabeça para tirar a sonda. Então, 366 

a situação dela estava difícil nesse sentido, ela conseguia tirar a sonda mesmo contida. 367 

Ela foi hospitalizada e até sexta-feira passada ela continuava no hospital. Na sexta-feira, 368 

qual foi a decisão que eles tiveram? Estava lá a vigilância, tinha quatro funcionários da 369 

vigilância, estava a área da Saúde da pessoa idosa, a FASC, o núcleo de acolhimento e 370 

o jurídico, a Coordenadoria. Eu acho que eram só essas pessoas, mas era um grupo de 371 

mais ou menos umas 10 pessoas. Então, naquele dia, no dia 15, a decisão dessas 372 

equipes técnicas foi de que a casa não tinha porque ser fechada, porque ela tinha só 373 

algumas coisas para serem adaptadas e que era mais do lado de negligência à saúde, 374 

mas que dá para resolver. E um pouco da higiene da casa também. Então, todas às 375 

sextas-feiras esse grupo está visitando esses dois locais para ver se está tendo feito o 376 

que é solicitado. A primeira clínica, foi dado 30 dias para se adequar e a outra clínica 60 377 

dias, porque ela é mais delicada, porque tem público jovem com saúde mental, de 378 

residencial terapêutico, de inclusivo e idosos. E o local também não é adequado, eu já 379 

estou colocando mais isso. A proprietária trabalhou em uma clínica como funcionária, era 380 
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atendente e hoje ela é estudante de enfermagem no 8º semestre. Depois que o pessoal 381 

foi embora, ela já está conversando com os familiares desses jovens para serem 382 

retirados dessa clínica, porque ela decidiu trabalhar só com pessoa idosa, senão ela não 383 

vai conseguir ser considerada ILPI em função de ter o público híbrido lá. Então, ela já 384 

está organizando isso. E o pessoal da vigilância aceitou dar esse tempo em função de 385 

avisar familiares, de verem outro local, enfim. Uma das coisas que eu fiquei muito 386 

chocada é que a forma como a polícia chegou foi muito violenta, os idosos são 387 

afetivamente bem cuidados, porque eles entraram em desespero, eles pediram para os 388 

profissionais que não deixassem levar eles, que não tirassem eles de lá, aquela coisa 389 

toda. Então, a gente vê que a denúncia foi tão séria, mas que não era para ser tão séria, 390 

porque a situação não era tão realista assim. Os idosos estão com problemas bem sérios 391 

de saúde, porque a partir desta intervenção eles acabam não tendo o sono tranquilo, 392 

estão acordando de madrugada muito assustados, a pressão está totalmente 393 

desequilibrada em função de toda aquela situação ali. A proprietária foi presa, ela não foi 394 

presa, ela foi levada até a delegacia, fez os depoimentos, foi aberto um processo contra 395 

ela. Ela já colocou advogada e os espaços estão sendo meio que qualificados, estão 396 

sendo melhorados. A primeira clínica é bem legal, tem um espaço bem adequado, tem 397 

um pátio na frente bem grande, todo gramado, com cadeiras e tudo. A outra casa sim, ela 398 

já é mais precária, não teria uma sala ampla para colocar todos os idosos. A FASC 399 

também está acompanhando essa ação e eu fui convidada para ir na sexta passada, até 400 

para ver, porque os colegas da FASC não tem muito essa função da ILPI, mas a gente 401 

tem conhecimento pelos direitos, né? Então, eu fui um pouco também para ver a casa e 402 

poder dar algumas orientações para a menina. E assim, são crimes que são abertos que 403 

nem sabem que existe legislação para ILPIs, ela desconhecia totalmente a RDC, o 404 

próprio Estatuto do Idoso. Aí eu orientei que depois de tudo estar adequado como a 405 

vigilância está pedindo que ela venha fazer o cadastro no Conselho. Eleonora Kehles 406 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Elas têm atestado 407 

de funcionamento e tinham da vigilância? Maria Anira Cuty, Fundação de Assistência 408 

Social e Cidadania – FASC: Uma tem, a outra não, a da Hípica não tinha nada. 409 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 410 

Essa de Ipanema a gente tinha o cadastrado dela como Darma, ela deve ter trocado de 411 

proprietário. É uma casa muito boa, um espaço muito bom, tanto que eu me surpreendi 412 

com o atendimento. Agora, o desgaste que foi. Tudo bem que ela tem coisas para 413 

acertar, mas o desgaste dessa ILPI, todos os jornais noticiaram naquele dia, que era o 414 

Dia de Combate à Violência. Eu acho seríssimo, tanto que seja a delegacia ou a 415 

vigilância que entra de forma truculenta em uma casa de idosos é inadmissível. Leci 416 

Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Foi um ato muito 417 

discriminador, podemos dizer isso, porque era o dia de combate à violência e eles 418 

cometeram essa violência. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, 419 

Lazer e Juventude: Seria bom se aproximar da delegacia, até para termos policiciais 420 

preparados para tratar na abordagem do idoso. A gente poderia ter uma conversa com a 421 

Delegada Larissa. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 422 

Ipiranga – ASMOJI: A Larissa não está mais. José Paulo Giacomoni, Secretaria 423 

Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: Esse é um problema, porque aí não tem 424 

continuidade. A gente tinha a esperança, a expectativa quando abriu a delegacia voltada 425 

ao idoso que atendesse essa necessidade. A gente ficou muito orgulhoso de ter uma 426 

delegacia constituída para nós aqui em Porto Alegre e que os policiais dessa delegacia 427 

teriam um trato diferenciado. Aquilo que a gente vê no processo como servidor público 428 

concursado, a gente está há muito tempo no quadro, a gente sabe que esses cortes nas 429 
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funções públicas causam esse tipo de problema. Então, esse processo de continuidade, 430 

principalmente para o idoso, para a criança também, precisa ter uma fase de adaptação, 431 

conversar mais com o que está saindo para garantir essas etapas. Eu imagino o trauma 432 

que causou nesses idosos, como vocês colocaram. Foi algo sensacionalista, foi no Dia 433 

Internacional de Conscientização da Violência ao Idoso. Então, a gente poderia ter uma 434 

conversa com o pessoal da delegacia, eles são bastante sensatos, que a gente tenha 435 

esse um perfil diferenciado no trato. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo 436 

da Tuca – ACCAT: Eu acho que é isso podemos até marcar uma pauta futuramente. 437 

Maria Anira Cuty, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: A Delegada 438 

era muito sensível e preparou a equipe dela. Até na época do Delegado Antônio, ele era 439 

também mais sensível, era até demais. (Risos). Ele tinha todo um jeito de lidar com as 440 

velinhas. Quando a gente sabe que pode existir uma denúncia de maus tratos, a gente já 441 

chega com esse ar de ira, já chega brabo nesse local, mas a gente tem que chegar para 442 

ver se realmente existe, né? O que não aconteceu. Então, era isso que eu queria trazer 443 

para vocês, que não foi tudo aquilo e as equipes estão indo lá semanalmente. Eleonora 444 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Obrigada, 445 

Anira. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Obrigada. 446 

Agora é acompanhar, a gente confia no trabalho que a Anira e o pessoal está fazendo, 447 

acompanhando e orientando, porque às vezes é isso que necessita. E nós vamos ter que 448 

encerrar, porque já são 17h30min. Então, boa tarde para todos. 449 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião virtual da Plenária do Conselho 450 

Municipal do Idoso, às 17h30min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Patrícia Costa 451 

Ribeiro, sob o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, prevalecendo o princípio da presunção 452 

de veracidade.  453 

Porto Alegre, 22 de junho de 2021.                                                                                454 


